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Introdução/Objetivos 

A utilização dos conceitos de Memória e Educação dá-se pela importância que estas exercem no resgate da tradição e história de um determinado grupo ou comunidade. Destaca a importância da memória dentro do grupo, para a preservação da tradição do mesmo: “Na maior parte das vezes, lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar, com imagens e idéias de hoje, as experiências do passado” (BOSI, 1994, p.55). 
A importância desse processo – de lembrar e esquecer - dá-se a necessidade do indivíduo ou do grupo, de ver sua tradição perpetuada ou reconhecida publicamente. Tanto nos casos de memória individual, quanto de memória coletiva, as narrativas buscam a compreensão: “Sua vida encontra uma finalidade se encontrar ouvidos atentos, uma ressonância” (BOSI, 1994, p.82).
A utilização da memória contribui na interpretação da história. Mostra a relação com a realidade baseada no testemunho, no relato, na narração. Esses elementos potencializam a construção da memória da História de um grupo cultural, em especial, no caso, os pomeranos.

Metodologia

Várias formas de estudo da Memória podem ser utilizadas, porém há um grande destaque para o uso da Narrativa Oral e o registro fotográfico. Através desses métodos, os pesquisadores concatenam e dissertam acerca dos significados dos dados coletados e de como essas informações são utilizadas pelo grupo cultural em questão. Para tanto, o conceito de História Oral, é uma metodologia que potencializa os meios de captação e permanência da Memória à posteridade. Por conseqüência, as coletas de registros históricos confirmatórios dos fatos, possibilitam a veracidade total ou parcial das narrativas orais. 
A mutabilidade da paisagem é fator essencial na formação da lembrança e de como ela será averiguada. A singularidade do uso das fotografias nas pesquisas está justamente na possibilidade de registrar a paisagem cultural de dado momento histórico. “O poder da fotografia é extraído de sua capacidade de reproduzir exatamente a realidade externa, poder que nasce da sua técnica e lhe dá caráter documental” (HEREDIA, 2004, p.22). Porém, fator importante no uso de imagens na pesquisa, é o trato cuidadoso dos dados e a relativização da análise.
Considerações Finais 
As habilidades de prática de pesquisa são elementos que, produtos da experiência do fazer-pesquisa, possibilitam a qualificação profissional e acadêmica. A ação educativa da pesquisa, ao problematizar o passado, fornece os meios necessários ao desenvolvimento de ações de reinvenção cultural com base em um passado partilhado.
A memória fornece à educação o substrato da ação. O alimento necessário para a reinvenção da Identidade cultural dos novos indivíduos da própria comunidade. “(...) a memória é um dos suportes essenciais para o encontrar-se dos sujeitos coletivos, isto é, para a definição de laços de identidade” (FELIX, 2004, p.33). A memória do passado, quando significada e partilhada, transforma-se em instrumento de reinvenção.
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